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Φ 
UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 

DISCIPLINA: Autoconsciência em Kant, Fichte e Hegel 

CURSO: Programa de Pós-Graduação em Filosofia ANO/SEMESTRE: 2019-2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Hans Christian Klotz 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas/aula (4 créditos) 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula 

I – EMENTA: A tese kantiana de que há uma autoconsciência “pura” que é uma condição de toda 

experiência, sendo a origem da sua estrutura categorial, abriu um novo horizonte para a reflexão 

filosófica sobre a autoconsciência. As concepções “idealistas” da subjetividade não teriam sido 

possíveis sem essa tese de Kant. Assim, as concepções fichtianas do “Eu absoluto” e da “intuição 

intelectual” têm por ponto de partida a concepção kantiana da autoconsciência pura. E na sua 

exposição da dialética da “consciência de si” na Fenomenologia do Espírito, Hegel focaliza a ideia 

do “Eu puro”, criticando ao mesmo tempo o entendimento desta noção que implica uma cisão entre 

a autoconsciência pura e o sujeito enquanto vivo e concreto. Na sua Doutrina do Conceito, Hegel 

finalmente expõe sua concepção da estrutura lógica da autoconsciência, referindo-se ao mesmo 

tempo explicitamente ao “Eu penso” kantiano. O objetivo da disciplina é reconstruir a concepção 

da autoconsciência pura em Kant e suas reformulações em Fichte e Hegel. 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. A concepção kantiana da autoconsciência pura  

1.1. Autoconsciência como “apercepção transcendental” na Dedução Transcendental das 

Categorias  

1.2. Autoconsciência pura e autoconhecimento na crítica da psicologia racional  

2. Autoconsciência e egoidade em Fichte  

2.1. A concepção do “estado-de-ação” no Fundamento da Doutrina-da-Ciência de 1794  

2.2. Autoconsciência pura como “intuição intelectual”  

3. A dialética da autoconsciência e sua concepção especulativa em Hegel  

3.1. A dialética da autoconsciência na Fenomenologia do Espírito  

3.2. Autoconsciência e conceito na Lógica de Hegel 
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